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Resumo 

A Trilha do Macaco Branco é um pretexto pedagógico utilizado como instrumento da Educação 

Ambiental, para aproximar as pessoas dos recursos naturais, com o intuito de sensibilizá-las em 

relação ao meio ambiente e a biodiversidade. O Ecoturismo tem sido uma maneira bastante positiva 

para alertar a sociedade do quão relevante é olhar para estes espaços com mais respeito. Os processos 

de aprendizagem ocorrem através do conhecimento e da comunicação social: conhecer para 

conservar. 
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NAS TRILHAS DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

A proposta educativa inerente aos processos de aprendizagem a partir de trilhas interpretativas 

está presente no que estabelece a Política Nacional de Educação Ambiental em seu Art. 1º, onde diz 

que: “Entende-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade 

constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a 

conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e 

sua sustentabilidade”. (BRASIL, 1999, p.01).  
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A trilha estabelece um cenário ideal para trabalhar a Educação Ambiental formal e não formal, 

conforme preconiza essa legislação e é trabalhado pelo Coletivo Educador Ambiental de Portão, com 

enfoque na comunicação social e produtos de Educomunicação. 

 

CONHECER PARA CONSERVAR 

 

Aproximar as pessoas das áreas naturais é uma das estratégias utilizadas pela Educação 

Ambiental para despertar o desejo em protegê-las. O objetivo principal da realização da Trilha do 

Macaco Branco é “conhecer para conservar”. Participar de uma saída de conhecimento que tem como 

intuito observar e valorizar a paisagem rural, incentivar a conservação da biodiversidade e 

proporcionar conhecimento através da percepção do patrimônio natural e cultural da cidade de 

Portão/RS, buscando uma consciência ambientalista.  

 

CARACTERÍSTICAS GERAIS DA TRILHA  

 

A Trilha Macaco Branco situa-se na cidade de Portão, no Estado do Rio Grande do Sul, na 

parte norte do município, em uma área de altitude elevada, sendo que o ponto mais alto daquela região 

é Morro do Pinheirinho. A trilha como um todo inicia bem antes da chegada à mata, ela compõe uma 

série de pontos que começam na borda da área urbana, ainda planície, e vai se estendendo até o ponto 

mais alto. A Trilha do Macaco Branco fica numa propriedade particular de agricultura familiar e 

compõe diversos pontos de interesse, sendo um vasto campo de estudo e conhecimentos.  

O tempo estimado de duração da trilha na mata é de vinte (20) minutos para ida, com paradas 

em alguns pontos específicos, mais vinte (20) minutos para retorno, com aproximadamente 580 m de 

percurso, ou a critério do grupo. Mas, o percurso total engloba a Estrada do Faxinal, Morro do 

Pinheirinho, ILSA do Brasil, Estrada divisora de bacias, Propriedade de Agricultura Familiar, 

Nascente do Arroio Cascalho, Santuário do Santo Expedito, e necessita no mínimo um turno de quatro 

(4) horas para executá-lo. Na região da trilha existem remanescentes de Quilombos, com população 

até hoje alocada nos arredores e que através de contos populares e lendas de relatos dos antepassados 

escravos, deram origem ao nome localidade de Macaco Branco.  

 

ABORDANDO CONCEITOS, APROFUNDANDO CONHECIMENTOS 

 

Os processos de aprendizagem construídos no âmbito da Educação Ambiental de Portão/RS, 

estão ancorados no que estabelece a legislação através das políticas públicas em vigor, que ao longo 

dos anos foram debatidas e decididas em diversas arenas de discussão, como, por exemplo, a 
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Conferência de Tbilisi em 1977 (Lei 9.975/99)  - que ressalta que “tem por objetivo desenvolver 

habilidades, modificar atitudes perante o meio e apreciar as inter-relações entre os seres humanos, 

suas culturas e seus meios físicos”. Com este intuito, a trilha foi elaborada através do planejamento 

de pontos de interesses e conceitos importantes para contemplar a meta principal com linguagem 

apropriada, utilizando sempre que possível o enfoque científico e contemplando a Política Nacional 

de Educação para Educação Formal e Não Formal e os Parâmetros Curriculares Nacionais (1977). 

 

PEGADAS QUE FICAM 

 

A composição da trilha está embasada na pesquisa empírica em áreas propícias para o 

Ecoturismo e, junto a isso, pesquisa bibliográfica agregando o conhecimento científico como 

ferramenta importante para a sensibilização de pessoas na conservação de áreas naturais – 

considerando os aspectos que compõe a paisagem como suas características naturais, seus aspectos 

históricos e ambientais.  Guiar pessoas nestes locais possibilita uma visão sistêmica do ambiente 

ampliando a capacidade de aprender a aprender, sendo este o foco principal da atividade: “conhecer 

para conservar”. Não obstante, vale lembrar que são considerados aspectos e regras de sinalização 

utilizadas para os pedestres do mundo todo. Segundo Menezes (2014, p. 07), as trilhas são um 

exemplo visível e nos contam historicamente a origem das rodovias de hoje. Esta temática possibilita 

explorar diversos conteúdos com públicos diferenciados, sendo uma experiência rica em saberes. 
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